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1. Semestre:
2018.2

2. Modalidade:
Mestrado ( X ) Doutorado ( X )

3 Identificação da Disciplina:
Nome: Literatura e Cultura Popular
Subtítulo (se houver): Mitos e Mitificações na Literatura de Cordel
Código: HGP8299
Carga Horária: 64
N0 de Créditos: 4
4. Professor(a) Responsável:  
José Leite de Oliveira Junior e Stélio Torquato Lima

5. Data/Horário:
Quarta-feira, das 14 às 18 horas.

6. Ementa:

Estudo das diversas manifestações literárias regionais brasileiras, pelas quais é atingida
a universalidade, com base na geografia das culturas.

7. Forma de avaliação:

Participação em seminários e elaboração de artigo ou ensaio acadêmico.
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9. Observações:

Além dos  textos  literários  propostos  pelo  docente,  serão  contemplados,  na  medida  do
possível, textos adotados como corpus na pesquisa dos participantes.
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